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Flores apparaerunt in terra no(lra: 
tationis advenit, vox 

ta efi in terra no fira.
\j(hTíís% 2  •

'• *1 Vt 1 . .. —  ̂ k ; Tlí ̂ eB S E QJV” I O  S officioíbs : mais que excquias, ou oíficios funerais: dedica­mos à memória de hum Principe: que fe bem jas,entre os íilcncios mudos dc hum tumulo: hc grandioía occupaçaõ da Fama . Tributamos as honras íiipre- mas a hum Principe; que com fer o ul­timo que fubio Diuo ao templo da memória;he o primeiro entre os Heroas,quc alife cclcbraõ por grandes.Parentamos a hum Principe, em quem a Pa- tria reconhecco amor de pay,& obrigaçoes de fenhor; cu­jas abícncias manifeftao noflà orfandade, & o muito que perdemos: o muito que nelle tínhamos,quando o lograua- m os. Pranteamos a morte dc hum Principe taõ perfeito, que parecia nelle imperfeição fer taõ perfeito, taõ acaba­do em todas as graças,& virtudes naturais 5 que mais pare­cia parto da eleiçaõ.que obra da natureza; mavor motivo a noílas lagrimasjmateria eterna a noííòsícntimétos;cfpaço immenfo a noíías faudades . As exequies digo , os cfficios funerais,as ultimas, & deuidas honras doScreniííimo Prin­cipe, ôcíènhor noífo:o muy alto,Ôc feberano fenhor D O M  T H H 0 D 0 S1 0 ;quc Dcos liberal nos deu ; <5c a forte auara nos roubou.Primogênito, & querido fiiho das MageíladesAugu,
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ftrtul

y > * ♦Aiiguftiííimas delRey D OM  IO A M  fcíifmente quarto , & da Rainha DONA L V IZ A  EANCISCA DE G V SM A M , digniflima Lua de tal íbl,fenhoics noííosjneto, 6c fuccefíor legitimo dòSèreniiftmo Rey Dom Manoel : herdeiro dos brios: comodefcendente no fan<me do grande tronco de Reys.ôc íòlar dé Monarchás Dom Afoiilò Hentiqués. E- ftc he o aflumpto da preíènte acçuõj que por grande a dif- ficulta; porimmenfo a tornaíinpoífivcl $ eftaa obrigaçaõ: mais que motiuos dos íentimentos , que reprefentão eftes lutos,& manifcftaõ eftes capuzes. Quis a forte, que viefíe ajudar a celebrar eftes taõ deuidos íentimentos hum Pre­gador vindo do Oãente ; parece que com partictiíai , 6c foberano deftino; porque como a perda que choramos a- branga ao Oriente,6c ao Qccidente$ & o íentimento ha de chegar a hum, 6c Qutro polo^era rez^õ que o Oriente,6c o Occidentc íc juntaíTcm a choralla neftc Coilegio, que he o Seminário ondefe criaõ , 6c donde facm Predadores Apo- ftolicos perao Oriente,6t pera o ÓLcidente todo, Parecc- raõmc talhadas ao jufto pera. efta acção as palauras que tomei por thema J l o n s a p p A r u t r u n  in urra noflra: tempus
putationis adutntt. Porque ncilas temos tres coufás,qiíC lè pedem nefta acçao;mais cm nianifeftaçâo, que em fymbo- lo.A grandeza de noífa perda, a obrigação dc nofias lagrh mas,que occaüona o corte anticipado das floresdáõ as du­as primeiras,a vitima o alento de noflas cfpcranças, que na morte deftc Principejaondc parecia que morrião, refuf- citão. E em que campará maisluífeofa a flor da grandeza realra flor do auizo,da difer ç õ, do Valor, da bizarria ge- neroíà,quc naljfonja de hüaflor?Com flores coroauão os Antiguos aos difüto'; porque craõ as flores entre elles cm blema conhecido da morte. Erat enimfloi mortis jymlolum (diífe advertido Tcmilianoydto mortuíflonbus coronaban- 

tur. Ao menos não faltarei com efte obftquio deuido ao defunto,nem aos ouuintcs com defpertadorcs da lembrah,ça



qa da morte ; porque o tliemn lerniridc capelh de flores aoPrinci^cdifuntçK Múttuifioribus t h dcf-pertará nos ouuintes as tembíanoas da mentecom fua ílg- ríificação. Saõ também as flores íymbolo cekbrc das gran­dezas reais ma Sc riptura íagrada j fe muito pelo luflrolo do parecer; muito tambem pelo debil do fcr . A flor que fcs gemantea raizdeleíle, taõ celebrada nas (agradas letras. 
EgredietarVirga d e r a d i c e l e f f e ^ f l o s  de ejus ifai.c. 1 .Sacramento foi dcmonfVratiuo do Rey íuprcmo Chriíto IESV.&  hum Autoí da Companhia * que medernamente éomentou os Cantares na p.imauera de flore s,que no nof- fo thema fez fiorecer o pincel diuino . Flores apparuerunt. Reconhece dcbuxado,o Reyno mais florente > òc de nu- yor pujançaro Reyno de Çhriílo, Os Poetas tãbcm cm fu* asalufoês metaphoricas cm liíonja de flores nos rctrataõ,& debuxar os Rcys. Baile pera proua .
Rtgum %rwfcúniurflores A® Poeta latino. Repararão,em cu a juntar em hum mefmo emblema , couíastão diftantes ao parecer,como R ty ,&  m ortereparaõ com fundamento, que fcreciprt quem no fegeito fraco de hüa flor R e y , <5c morternotaucl reparo ; Que feja hüa meíma flor fymbolo natural do Rcy,&  da nvorte*brauo enalcojqne huã flor no pompezo das oücntaçccs,r,o galhardo do aiíeo, noluzido da figura,no íuferofo das cores,no bdo das appaicnciasmo agrado da viíla,no fragante do chcirofo,no mageltofo das reprefentaçoés, íè nos aprefente à vifta a mais viua fe e- lhança de hum Rey florente , não fe pòde negar. O  mcí- mo Chriíto Senhc r noíTo 1 âo achou retrato mais natural de Salamão, o Rey mais galhardo,que veftio purpura, que hum lirio,que hüa Por .Confideraie agri\rtee Salomon Luc. ,

emnigloria(ua coopertus eft fieutunum Mas que tam­bém entre tantosRizimeotos de vida , fe compadecão c.f curosdc mortcrefte he o cmleo .O que íy,que hüa ílor,quã- to oitenta dé real nás apparcncias, tanto defeebre de mor­tal



tal nas poucas íubfiíícncias.Por iífo o noflo thema lhe na5 dá ícr;mas sòmcnte aparecer. F/ores . São ostalentos reais qualidades deflor$*udo luílres,tudoluzimen- tos,tudo campar; masícmfubfiftcncias peradurar. N as­cem como flores os Rev s-.floresapparuerunt, ja com o cu- tello na garganta Tempus putationif. Hc o ftu naf-cimentojiião entradas dc vida,mas íàidas de morte. Come- caõ de morrer,quando parece que comcção de viuer; dc forte, que como nas flores o abrir hc principio dc mur­char, aíli nos Reyso nafeer he começar a morrer, de taõ delgado fio pende húa vida real, que lhe podemos chamar vida morta,ou morte viua.Mais defengano ainda que pro. ua, nos offerccc ddla verdade aquclla tumba, aquellc tu- nuilo, aquclla Eça funeral que alli temos, fpcctaculo trifte â vida, cm que a morte convertida na vida mais digna, & mais real, que não sò fe lifongeaua ccm as idades de Neftor, mas confiada na mais galharda dif- poução que lograua , fc prometia as durações dos mármores, *5c dos bronzes ; triumpha de nolfo enga­no , & condena por prefumpçáo vam, tudo ò contra­rio . Conforme a iíto o aflumpto do fermão ferà vermos na lifonja de húaflor flores apparuerunt. Como os talen­tos reais do nofih Príncipe lercnillimo, o realdefeu fan- cue, o diuino dc íiia diícricão, o brauo dc fens arre- mcíibs guerreiros , a fantid.de de fua vida, que faõ as folhas delia flor : crão os empenhos mais certos de o auerrnos de perder cedo: iífo nos aífegura o 
paruerunt.E porque o còrte dc tal flor; tempus ,íc abre fontes,as lagrimas, abre também portasàs eíperan- ças. Veremos também as obrigacoés que temos de chorar, 
6c juntamente osmotiuos que nos dà pera nos dilatarmos em cfpcrancas de nouas felicidades . Tempus putationis - 
ucràt.fatal encontro he o da vida com fogeito Real , nellesòbe



sèbc de quilates,como melhora em fortuna ; mas enferma logo de grande,3c começa a perigar arrifcada» E o rifeo degenera de repente ; menos he em perigo , em morte certa, ôc vem a íèr hãa vida real mais morte cm empe- nho»quc vida empenhada com a morte , 3c os dias que vi - ve hum continuo artigo da morte. Trabalhou folicita co- mo amante a Princefa M ichol, por furtar a Dauid íeu Ef- pofò,a hfia occafião forçoíà de lua morte, para fair com cfòc íeu intento amorofo, mete ardil ufa, ( que he mui ar dílofo o amor) na cama, 3c real leito cm que Dauid fe a- eoftaua , 3c em que o auião dc afialtar os Aífaílinos de fua Vida; hüa eílatua infcnfmcl, que cuberta com as mef- Bias colchas com que Dauid dormindo fe cobria , o repre- fcntaílè adormecido, 3c enganaisc com os vultos de Da- Miá \os matadores-pera que em quanto clles deslumbra­do., com as aparências qnc viao,fe detinhão embaraça- dos, cfloqiteando a eílatua morta t puzefse Dauid em íãl- uo avida. Atè aqui hiíloria., & texto fanto. Ponderemos opaíso,que heiUuílriífimo cm myílerios ao intento. S.H ie- ronimo jócTheodoreto , chamão a cfte inuento de Mi- cholA eftatua digo , 3c mais apparatos com que deslum- braua ( Cxnotaphium ) Çenotaphio em Grego , he o mef- mo que em Português Fça,ou fepulchro honorario.Agora diflicultemos o lugar, Dauid quando mais tiabalha por vkier , fugindo á morte a vnha de caualo, então fe repre- fenta em eílatua morta, ou morto em eílatua i Agora lc- uanta tumulos honorários à morte, quando ouiicra de confagrar tropheos á. immortalidade r enterra fe , quan­do íègunda ves n fee í Sepultafe, quando re fu feita r Ifso mais he aggrau r ingrato á vida , que fazer obíequios 
á morte .. Moyíes em doze immortais colunas eternizou as memórias da vida, que Deos conferuara milagrozo ao Pouo , quando íàhio triumphando asprayas do mar R o ­xo , mais das emulações dc feus contrários, que doriíco
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Fcflc/.c.

das ondas . Ccfar fez im mortal a izcncaó de hum perigo  ̂cai que íc rcconheceo morto, cm hua ara que lcuantou magnífica a Iupiter,com titulo de faluador, íoui feruatorii que benefícios dc vida,pedem eternidades de reconhecí* uicntos. Como 1o<ío  Dauid leuanta mauzolcos á morte, aonde ounera de coníàgrar tropheos à vida! como fe pinta morto em ftatua , quando ouue-ra de lcuantar ftatuas à vi- da-0,quecm  Dauid foi myftcrio, ô que cm outros tora iifonja.Era David não fó nóbre,mas Princípcj&a nobreza cm fogeito real naõ leuanta tropheosà vida: mauzoleosi morte fy. AmortalhaíTe Dauid em ftatua , emterrafc cm fi­gura, quando mais florcntelograua a vida, indícios tudo* que os Príncipes nunca menos fc afíeguraõ da morte, que quando cuida o , que afleguraõ mais a vida ; como tam­bém nunca mais afleguraõ as vidas, que quando menos íc temem,3c afleguraõ da morte, que hc fua vida qualidade dc flor: tem muito de apparc ncias, & pouco de fubíiftcncias* nacem só pera aparecer,& não pera permanecer, pera paí- far,não pera durar; não pera alegrar o mundo com fuas vi­das,mas pera o cmtciftccer com fuas mortcs.Nafccm rofas, 3c a rofa como rainha das flores he ade menos vida. 
breu is una âies atai Um longa cofarum, diífe hum Poeta.Nalcem flores gigantes , &. eflá fjor como participe quali­dades do foi que legue , tem também nacimcnto de foi, ja nafeem pera morrer logo . Flores apparuerunt terra - 
f t r a \ t e m p u s p u t a t i o n i s  aduenit.Dclanganos íaõ cites em que afíentou muito ás fuas cu- ftas o Rcy fabib:ouçamolo,que prega do throno real; faõ fcusconfelhos impérios,(eus auifos preuençoêS.Zge 
fia fies fuiRex ifirael Eu que vos eftou pregando, viuo, 3c Íào,tui jaRey de Iírael. Reparai Rcy lábio no qr.c dizeis, que parece que vos emeontrai: ? Sois viuo? ou fois morto  ̂fois mortc?ou viueis ainda? fc vaieis? como dizeis qtic fois ja paliado fui. E fe lois ja paflâdo àregiaô dos mor tos, co­mo
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m® cftaís fatiando prcfcnte ) Ego . Brauocnleot dirà alguém,& eu digo,graõ myllerio. tia  Salamão homcVÍuo,mas era Rev morto.Ma* or enleo ainda: em Salamaõ* Jtinao era o mefmo; homem , òt Rey> não eiao hüa mcfma c-fífíã Rey,&; homem:fy cra:mas chamafe Rey morto. taf:ainda que era homem viuo; porque he taó de flor por delicada a vida Real,que mais fe ha de chamar morte, do que fc ha de chamar vida,por fcr vida taõ empenhada com a morte:que he morte emempenho.Por ifíòSalamaõ,emjíc vendo Rey,logo fe contou por morto; teue o throno por tumulo,a purpura por mortalha^ coroa por campa, o ce- íro por candea,quc tinha na mão. Mas quesntpto, que naõ feja vida,hüa vida,que he vida de flor.Hüa vida que he somente vida em aparências,& morte cm rea- iidades. Flores ãpparu&runt in terra Bem difíe cu logo,que a grandeza Real do nofío Principc Sercnifíimo,que as flores nos repreíentauão, no luftrofo de íua pompa viftofa, era o mayor empenho de fuamortejq vida de flor,de força (e ha de cortar em üot.F/ores appa % tempus - 
nis aduenit.Ei a o nofío Principc Sercnifíimo hü Lírio,flor Real fios 

regiusficchama o Lirio.Dclle diz o Autor da hift. natur. q he o Principc,a Alteza das flores.^w fioru
idfitas mayor O  nofío Principc era, não sò a flor da nobre za Real de Europa: mas o Príncipe mayor,a mayor Alteza.

Nec vllivnquãfioru excelfitas maTão foberana ALcza,q entre elle,Òc a Mageítade mayor,nãohauia mais diftâcias» q as qha entre pay & filho. Engrandecem o Lyrio as mais nobres raizes,diz Plinio,& como tais o afidalgaõ mais, q a nenhua outra fíor as fuas. L i l i j r multismodis 
flori /uu,O mcímo hauemos de dizer do nofíp Principc,do nofío Lyr'C,da nofla flor, lilij radices multis modisfiuü -
hilitauere flori.Todos os trocos realegos çõfpiraraòjVnidos pera cmnobrecer efiepncipe,q foi a flor de todos Jn f uio oB .. tronco



tronco real de França alcntos reais a eftePrincipc, com oíàngue do grande Hugo Capeto , de quem deícendia pela aíeendcncia do Conde Dom Henrique, filho de Rupcfto 
BraM  Duque de Borgonha*, Sc neto de Roberto Rey dc França, 
m Monar que foi filho de Hugo Capcto.Comhucnicou o troncc re .al dc Caílela , efpiritos reais a eflc Príncipe por tres veas 
Va/concel principais por clRey Dom Afonço VI* por Dom Afcnço 

ÍOhJe> a C e íabicí?por clRey Dom Fernando Catholico , cujas 
F filhas juntas cm Sacramento indifoluucl :DonaTharejaaoConde Dom Henrique,Dona Bcatris a Dom Afonço III. D em  Maria a clRey Dõ Manoel, foraõ Rainhas de Por* tugai,6c Auôs do noíTo Príncipe. Também a purpura Im- 
Sociro in PC1̂  ̂rubricou cila flor : puliaualhe nas veas o íàngue do 
nal. &  Emperador Othon li.herdado da Rainha Dona Mafalda,fi- 
FlanJ. lha de Amadeu,Conde de Moriana, Sc Saboya, nèto de O- thon,Sc iv.olher delRey Dom Afoníò Henriqucs, que dc tanto íàngue real,5c imperial,hc dcpofito a cafa real deBar- gança . Os troncos reais dc Inglaterra*, 6c Aragão também communicaraõ luílrcs a ella flor com os rcíplandores her­dados pejas Rainhas Dona Fclippa,filha dc lo .õ  Duque de Lcmcaílte, irmàõ de Ricardo Rey de Inglaterra , molher delRey Dõ Ioaô de boa memória, 6c Dona Dulce, 6c Do­na Ííàbel a Santa, filhas hüadc Dom Reimão Berenguel Cõndede Barcelona , outra de Dom Pedro Rey de Ara­gão, 6c dc Dona Conílança,filha de Mafnfredo Rey de Si- cilia,6c Nápoles, molhe res hõa delRcv Dom Sancho I. a outra delRey DomDinis .* Mas que defatençaõ hc eíla?; que deslumbramento meu r O  Sol dourafe com rayos alhe- os?a lus ílluílraíe com outra lus> ignoro que não reconhe­ce a nobreza real outro tronco,que a coroaíSc que íàngue coroado não herda luílrcs ? como diíTe hunvPoeta . 

venerabilior fanguis.qux maior erit> Co-
G/éuJia. iiio iogo me detenho inaduertido embuícar aícendcntes ao noffo rrincipe,6c raizes a.eíla flor? ò , pera que nos de-.fengane.



ifengancmos, que tantos kiziir. ?ntos < . parpuras #rcaií, 5e ímpcriaisj tantos refplandores de íàngue coroado, não po- dião íèr de dura:que iífo fora mudarem da natureza. Erão qualidades de flor$traziao a inftabilidade na rais,o realengo de feu íèr real cra o Cometa,que amcaçaua medonho, mais que anunciaua a morte apreflada do noíío Frincipe. flo ra  
apparuerunt in urra nojlra: tem O  que claro defengano das chimeras phantaíUcas com que a- lentamos erfganados cípcrançasde vidas compridas. Mor­rem os Príncipes, que faõ os eípelhos dc noTífas vidas, 5c não qucremos,quefejão eípelhos denoflas mortes» Falta- lhes a elles a vida no melhor, 5t cremos que nos acompa- nharaa nòs melhorrCortaos a morte a elles cm flor,5c per- fuadimonos,que nos guardará a nós os rcfpeitos , que lhes não guardou a#elles? Atalhalhes a elles a morte os intentos por grandes,5c cuidamos enganados , que nos permitira a nós continuar os noíTos porpcquenosjGrandc enganoldef- lumbramento,5c cegueira fatal,origem de ruinas, de*pcrdi- çaõ,dc condenacaõ. -Com efta qualidade releuante a todas as humanas,acom- panhaua o ScreniíTimo Príncipe D O M  T H E O D O S IO , tres outros atributos,em que fe oftêtaua ainda máyor. D if  criçaõ,Ôt auifo de Rcy Sabio^csforço, 5c valeu dc Capitão valcroíò-picdadcAreligião de Príncipe chriílão.Mas ram- bem ,ó fortuna auaraló fadoinexorauel! tan bem efles ta­lentos,que pa rece lhe houueraõ de aflègurar hüa vida lar­ga,defenganauã o nofirs confiar ças, 5c deícpnfiauão noífas ciperanças. f l o r e s a p p a r u e r u n t  in terra nojlra: tempus -

tionis aduenit. Vejamos como nos deícnganaua o primei­ro,que era fua dfcrição,5c feu iuifo, He hum entendimen* to grande,o mayor imigo da vida, he hum iuifo que con­dena a morrer cedo a leu meímo dono , hum iuifo clârc: nunca difcrctos viucraõ muitr ;que naõ fei que tem a mor­te com entendidos, que parece que anda à caça de auifa- ̂ 2 dos-

$



êen.e.

dosí & pòdc fer que día feja a caufa dc íêrem ratos no mü do os difcrctos,& os nefeios muitos.Qucm foi o primeiro' homem mortal,que ouueno mundolo que teue na maõ dc feu aluednojconferuarfe com prcuilegios dcimmortalida- de, A d ..õ . É quem c ruel o pnuou de huã vida tão dito lã? clie meftno fo: o homicida de fua vida. A prenda que mais amaua lhe deu o bocado, & elie com fias próprias maõs tomou o veneno de que mot reo . Mandaralhe Deos com pena dc morte, que naõ comede da fruit.i dã aruore da fei- *• cncia do bem,6c do mal De l feia  , mati­
nê comedasjn quacumque enim eo.mjrtcràw.Defobed iente Adao ao divmopreceito, comco eni hora que não deucra,do pomo prohibidc,& comco vene­no mortal pera fy.de pera nos: matoufe a íy , & matounosa n ó s . Reparo agora aduertido cm a aruore da feiencia fer as ©ccaíioésda morte dc Adãosnão nego^como não igno­ro, que o pecado da defobcdiencia foi o cutello com que Adao fc degoloua fy ; o cordel com que nos deu garrote a nós. Mas acho myftcrio em Deos efeolher para-maté­ria defte preceito,mais a Aruore da Sabedoria , que algõa outra do Paraifó. Franquearalhc Deos o vzoliure dc to­das mais aruores,& feus fruitos, tem exceituar ainda o da vida _ De omtú ligrioparadift comede » E sòmcntc lhe veda, Ôcacoutaa Aruore da feiencia? myftcrio há na prohi- bição : não fe pode negar .* não fc arrcmeflâra Adão an­tes ^os pomos da Aruore da vida , taõ vitais , taõ amigos da vida: que a acrcfecntauâo, ótlhenãoeraõ prohibidos? Pareec que como fe naõ temia da morte , teue por defne- ceífarios remedios anticipados pera viuer . Mas cu cui­do que foi^porque he tão natural ao homem o defejo de laber,que o antepõem ao amor da vida. A fy ?  pois não bufqucmos outra rezaõ de Deos,por mais o preceito na Aruore das fciencias, que cm algõa das outras do Paraifo. PoémDeos o interdito no fruito da Aruore da Sabedo­ria*

\
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m,pera que fe entenda,que por ahi mcfmo, por onde os -hon-ês afleêtaõ fer diuinos por entendidos, começarão a fer mortais: «3c que fe o peccadolhes tirara fer immortais, o fer entend idos ihe occafionara as mortes.E na verdade aíli he:que quem m îs entende,ve mais coufas que o niatão.Pareciame que baftára efta proua j mas como fallo com Sábios,que fe não dão aífi facilmente porconuencidosdici de multiplicar meos ao argumento, S. loão, o Euangclifta era entcndidc?o moyorauifo,a mayor diícrição do Colle- gio de IESVSJâ Aguia de mais aguda vifta: aífi r aíli he, E porque duuidarião os outros Collegas do Collegio íàgrado fe hauia de morrer,ou não morrei * Domine hk autem quid}Porque infirirão de fua muita difcrição,íua pouca vida: «3c infirirão bem-que íc bem era o mais moço do Collegio A • poftolicOjfora ornais velho em morrer primeiro q todos: j ean> i âa a ChriftoS N.porfauor particular lhe não afíegurar hüa vi­da comprida,(vitteo cem annos)a pezar da defgraça dc feu muito entender. Siccum volo manere donec Bom ar­gumento,que hc o mais mortal veneno dos Sábios, feu mef- mo cnrêdcr. Outra proua me offcrece aindao mefm© S.Ioão deite afiüpto^q não hei de lazer omiífaõjporque o cõfirma grandemête.Em Pathmos,aqudla ilha maj,s de feus regalos, 
q deíkrros,eftaua o Apoftolo viuo, quando fe vio entre os mortos no Ceo.Vio no Ceo aqudíes animais myfteriofos, q reprcientauaõ os Enangeliíhs fagrados, ou cs Euangeliftas fagrados,reueíUdos nas figuras daquelles animais myfierio- 
fosyôc entre elles a fy mefm o, retratado em hüa A guia Re*. al,& gene roía. Agora reparo,que S.Ioaõ defcubrifse Aguia no Ceo a S Marcos debaixo de vizos , ôc aparêcias dc Lc- aõ?bê me eftà}po q ia S.Marcos lograua no Ceo as glorias a q iiibio morrendo na terra*. «3c q muito fc deixafíe ver no Ceo,quê er° morador no Ceo? q S.loa õ reconheccfíc a S.Lucas pola dHfa do feu Touro, infignia conhecida dc fci brazaõ>dc a S.Mattheus pelos finais do Anjo^q o retrata ao
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viuo,te a rezao por fy;porq lá íc hauiãodc vcr,aondc ja co­me ç anão dc viucr.Porê aíy,como fe podia ver S.Ioaõ no Ceo-.eftando ainda na terra? como aparece entre os quee- rão ja mortos,fe eftá ainda viuo ? ó queriaõ que fe reco* checefle S. Ioaõ Aguia, &  que íè não vifíe entre os mor­tos? não podia fer, não podia fer, que he imigo tão mortal da vida hum entendimento grandejque os que faõ mais A- guias no entender,fe não íàõ mais mortais, faõ menos viui- douros,viuem menos^morrem mais cedo. Por ifíb S.Ioaõ cm íeieconhecendo Aguia , fe conhecco logo entre os mortos.Era logo o empenho mais certo de não hauermos de lograr ao noífo Principe D O M  TH EOD OSIO :feu en­tender, feu aiiifo,íüa difcricâoimal podia viuer muito quem tinha tão dentro de caía a cauíà de Tua morte.Era fua Alte­za hum Archanjo no entender, hüa intelligcncia foberana no auiío,hum Scraphim no faber $ ajuntou a íèu talento cu- rioíldade,& eíludo , com que alcançou muita noticia das fcicncias naturais: Philofophia, Mathematica, Aílrologia, Cofmographia.Era noticioíò cm todo gencro de hiílorras ragradas,ôc profanas. Falaua latim ccm deftrcza , elegân­cia luftrofa : & ainda na fpeculação de algüs pontos d:ffi, cultofos cm matérias Theolcgicas, dc que curioíò quis tec noticia por ferem altercados neíla idade,alcançou perfeita- mente a difficuldudc;tão felix no comprehcnder,que nun. ca foi neceffario rcpctircmlheíègunda vez razaõ . Trazia entre maõs, pera defafogo da curiofidadc a’gus tratados poiiticos,& hiítoricosjque fe viraò lus de imprefláõ: efeu- receraõ as obras com que efpantaraõ o mundo , os Reys Sábios de Caítclla,& Nápoles: não fazia verfos. Sc bem goftaua muito delles, & de quem os fazia bem . Tinha o perfeito do goílarmão tcuca arte , por carecer de todo dc imperfeição* Mal fe podia lograr Aue tão rara na terra, Eílc Phen x dos engenhos;cila Aguia de melhor vifta, não podia ter vida; que hmflor tão delicada, em lua mefmaper̂



í , - , 7perfeição bebe o veneno dc que marte,Ffores 
in serra mjlra\Wnpus putatioms aduemt.Vamos ao outro attributo , que oflentaua cfle Principe Soberanodie o briozo dc íeus alentos militares, o bizarro de feus eípiritos guerreiros , o galhardo de lua indurção bellicoíà,o brauo dc íeu valor inuicto. Foi o Sereniíluiiõ Principe DOM  T H E O D G S iO  a flor do Campo Marcial, a flor do esforço,do valor,da valentia:verdadciramente 
fampi.ftoY do campo Marcial;mas ah dor! que, porque flo­re c o cedo,murchou ccdo.Não reconhecco o noflb Prin­cipe femelhanç is no valor, emulações menos, igualdades menos. Daqui lhe na feia o as inuejashonrofas em que íè a- brazaua dc igualar aos ma vores, & auantejar a todos os que forão grandes por armas ; <3t hum pejo impaciente, junto com húa emulaçaõ gencrpfa,que o comia,JSc finalmente o coníiimio de íc ver Leaõ aprizionado . Chegou à Corte a noita da rota, em que o Rey moço de Inglaterra ar rife ara ícgnnda vez a vida , ôc perdera o Reyno, & morrera íèm ... duuida, fc aduertido como galhardo , não referuara o de- fempenho defeti agrauo,pera occaliaó mais venturofa.En- uej ou nobre o valor do noflb Alexandre Português1, as bi- zarrias daquelle Achilesbritano ; emulo generofo o noflb Cefar dasbrauezas do Inglês Alcides: delãfogou o coração galhardo, manifeflando o pejo briozo que o comia, com cftas fentidiífnnasile bem grauiüimas palauras. Entre íuas defgraças foi mais venturoío que eu o Principe Ing esj pórque teue dita pera feachar em duas batalhas campais; óc eu athe agora não mc tenho achado em nenhuà : poderá fer por falta dc occaíloçs; mas corno eftas me fobejem, he força lançallo à falta de dita.Oinuejas generofamente al- tiuas! ó deíãfogo digno dc hum efpmto taõ R eal! que a mayof violência, que padece hum animo briozo,he furta- remfelhe occaíloês, que íàõ empenhos iguais a feu valor* Nouucl couià h e , que lance S, Paulo a vinda do íilho dcDeos



Deosá tempera os derradeiros annos do nroncfò./tftfJf* 
hefltlr. juinattonem f&çuhrüm apparuit . Encontrandofe niílo aoo, parecer com Dauidique diz veyo no meyo dos annos.

tuumin medio annorumviuil!udt E juntamente comascxpencncia% que nos eníinão os annos, &  heras, que vaõ c orrendo depois da vinda do filho de Deos. Como logo pòdecftar o que diz S.Paulo^como que diz Dauid. S.Pau- lo diz que veyo o Senhor no fina do mundo -
lorum. Dauid diz que veyo bem no centro dos annos do mundo:/* medio annorum O  fim do mundo, não he o me­yo da idade do mundo.O fim,diz acabamento de annos. O  meyo.íe naõ diz principio,também naõ diz fim j mas hua dura cão,que tanto difta,ainda dos annos últimos, como íe afafta dos primeiros.Encontrados,faõ logo os termos*, mal fc pedem compadccer.O, diz S.GriíòíhqucS.Paulo naõ a- tcntoti tanto pera os annos da vinda , como perao affc&o dc quem vinha.Naõ íe pòde negar, que os annos, fe naõ pcrtenc^aõ mais aos primeiros do mundo ; que não erão os derradeiros.Erão os que Dauid dizia,os do meyo,igualmé* tediftauao dos extremosjque faõ principio,ôc fim$& os ex­tremos delles. Porem o aftccto do Verbo diuino, os tinha pelos vltimos do mundo: arrebentaua generofo o diuino Verbo por fe verem braços com os trabalhos,com as mor- tes,com as cruzes,pela faluação dos homés, que amaua- »aõ lhe cabia o coração diuino no peito immenío,(ofrego de biiozo: acufaua por vagarofos os annos, que corrião a- preíTados,em quanto lhe alongauão, dilatando o compri­mento de feus defejos: que o que muito fc deíeja chegado, fempre tarda em chegar, por mais que fe dc prcíía a eami- 

P . Chrjf. Quam falutem flatim al non
communicabat Jnfinemfaculorum r e i e ã a m Difle S. Chrifolt.que eítá a dilação,do que íe deíeja mais no affedo, que no effcito5porqueeftc como venha afeu tempo, fem- pre vem cedo $ mas o afíe&o, como íe dc preííà pera o io-_  . grar,:r



*gfar#(cm lhe tarda.Heis aqui hum original diuino, de que eraõ copias naturais, as aníias gencreias do noífo TH EO- D O SIO  SereniíTimo, Eraõ efpaços cftreitos pera aqnclic coraçaõ de Marte, hum peito R e a l, afogauaõno os mcf- mos brios,que eraõo ícu deíafogc;os mefmos alentos bri­osos que alentauâ,o dcíàlentauão,de fofrego : morria por fe expor às mortes, arrifcado generoíàmcnte entre os peri^ gos em que dia triumpha das vidas mais preciofas; pelos vaífalos que amaua,pelo Reyno que eflimaua, pela Patria. que adoraua.Por defafogar eítas aníias, fez aqueila expedi­ção tão generoía athe Alcntejo,onde feruia a guerra, & fc aCumulauão as occafioês honroiàs; que he inclinação ga­lharda do valor mayor,deíprezai* a vida, «Sc ainda trocalla por hum hcl mor ir qus sota la v honor a,Tremco Budajos ;iefta occafiaô; porque vio fobre fy a efpada de Dom Afonfo Henriques, cujos íios ja fintira,te- meroíà que vingaífc o neto cm feus muros o agrauo que a' fortuna fizera iniqua ao Auò em áias portas: que abrira feu inuenciucl braço . Seuilha aífombrada da voz deite arre- mefiògalhardo,(que encheo logo omundo todo ) come­çou a recear temerofa a deuaítaçaõ de feus campos; & ja fe lhe afiguraua mTedroza, que ouuia os brados imperiofos do grande,& em tudo primeiro,fe fegundo Rey.Dom San- cho íòbre feus muros Caítella toda, fe affeiçoada a liberali­dade grandioíadelRey DomDinis,que cfperaua reconhe­cer refuicitada nefiefeu defeendente^fentida ainda dos gol. pes de feu ferro:tiemia agora, & temia que fe lhe rcncuaf- fem as chagas velhas . O  Rio Salado.fuípcndeo o curfo a- prefiàdo dc fuas agoas, receos de as ver tintas por eíteMar* tc,cm Gingue Caítelhano; como Brauo Dom Afonfo IV . lhas rubricera com fangue mawritano. Corria eícandalifàda ainda des duros combates com que cl ' cy Dom Ioaõ I.lhe arrazou mures, «5c fortifica coes: temia que efic feu Neto vieiíl acabar o feito que o Auò deixara começado . VaLC  ueide



uerde íc encolhe ,,tremendo cm fuas minas: temerofa de* ver outra ves febre fy o grande Dom Nuno Aluerez Pe- reyra .Xouro,& Camoraaffombraáos venera© os brios dos grandes Reys Dom Afoníò V .&  Dom loaõ-o II. queícn- tiraò febre íy cfpanrofos, & graues, que reconhece refiifci- tados nefte lèu iiicceíTor. Emfim Caftella toda nefta occa- íiaõ trenieOjôc tetneo os golpes deíie Marte Portuges : re- ceoía de lhe çahir encima outra veso Ceo de Algibarrota-: infaufto,fe formid auel fempre nome aquella naçjõ, que pera todos eftes aííombros,era empenho poderoío aquella galharda refoluçiõ.Celebra Dauid os brios com que o Solfeoftenta grande Gigante ,eft ando ainda nos bercos... Exultauit Gigas aâ
turrendam viam  ̂ E, em que oitenta o Solefifes brios , que tanto Íufpendcraõ as admirações de Dauid > em que tão veloz, aprefla o.paffò; que o leua a agonizar entre fombras* como os primeiros em que faz ao mundo oftentaçoês de luzes.Com tanto alento voa pera fe oftentar bizarrorcomo pera fe reconhecer defunto, fem que o obrigue a fuípcn- der o paífOjVer que fe avezinha ao mar infaufta tumba dc íèus reíplandores:que hum animo generofo por defafogar hua inclinaçaõ bizarratpão repara em preelpios: o primei­ro que traga he a morte.^0/infantis finis forte non ,

B.Zen.. ut fuos peragatctfr/âj;difle elegante S*Zeno. im-
trontnjí pauidus a d j f e p u l c h r u m  cogna contendit. Que luftro-fosbriihaõ os brios alentados do noífo Príncipe SereniífU mo nefte feu retreto,no Sol digo . Leuauao a inclinação bizari aa tratar bellicofo as armas; eraõ íhas delicias os cx- ercicios marciais. Pera d efaêogar efta inclinação generofa, paflã galhardo ás fronteiras; fem reparar em que arrifcaua a vida,de inquietaua o defeaníò .. Bem moftrou chegado lá* que era foi do esforço,. & que brilhaua valerofo rayos de briosma oceafiaõ^em que deícubrindofe ó imigo Caftelha- no pelos oliuais de EJua§; muito fob xe o Caozaraõ em queelle



dlc com algus fidalgo efiâua jugando o truque dcfabafâ- do5 5c perturbandüíc os que lhe aífiíUaõ, elle com a me£ maPerenidade com que continuara o jogo , trocou o taco pela efpada que empunhou logo , começou a animat os mais-.mais com o valor que oftentaua, que com palaüras, dizendo» nunca melhor occafiaõ fe nos oífereceo- faça- mosa obrigaçaô de honrados: quefe eu morrer aqui,naõ faltaráao Reyno fucceífaõ: que mais filhos tem meu Pay; mais vai morrer honrado,que reinar.O Principe Sol do va- lor*5c Sol Gigante, Exultauit vt Gigas. Mas ha, quefe eraGigante por Soljera também por flor Gigante; era flor G i- gant calores apparuirunt:&â flor Gigante como participequalidades do Sol que fegue, fe nafee Gigante he pera lo­go morrer,Tanto valora ntos brios, alentos tão galhardos de esforço: não os hauia «c lograr o mundo» Porque aos mayoresâlentosde vida: eftao auinculados os mayores desfalecimcntos da morte . Aquellas parelhas de caualos que tirauão a carroça em que o Profeta Zacharias reco* nheceo triumphante a Monarchia Romana: eraÕ no forte,5c robufto dos corpos,exceííos conhecidos:as outras pare­lhas de caualos que puxauão pelas carroças , que erão rc- prefentaçoês dasMonarchias dos Perfas Gregos, 5c Afíiri- os .Inquarta quadriga, (diz o Profeta) , fe? .Os caualos que arraítauaõ a quarta carroça,  erão nas co» res remendados,5c na pujança fortes,5c robuftos* Ora te- nhão míio nefte lugar, 5c vamoloconfultar no textoChal- 
dcu.Equi varij, fe* einericij. Diz o texto Chaideu,quer di­zer :os caualos da quarta carroça erão fe remendadosstam- bem cinzentos»,nao fei fe netão, que em parte concordão*
5c em parte defconcordâo eftes textos. Quehe tao natural aos textos encontraremfe, que athe os diuinos, pelo quo tem dctextos,hauião de ter , ao menos aparências defle â- chaque,concordão em que ambos dizem , que os caualos eráo remendados. Equi varij. Afiliem ambos textosC  z Ghalr



% Chaldeu, 3c Vulgato. Dcfconcordao cm que o Chaldeu. arnchama cinzentos. Equi cznerkij,20$ mefmos caualos que a cia noíla Vulgata chama fortes, 5c poderoíos em forças. Equi arr
fortes 5c fortes,não he o meílno que cinzentos*como nem lortambem cinzentos,o mefmo quefoites. Variedade ha logo huinos textosmão fe póde negar , mas ha conformidade nos nicçnyfterios. Infama o texto Chaldeu de cinzentos cinericij, fraos caualos,que o noífo au alia por robufíosôc poderoíos. rne
Equi fortes.ycra que fe entenda, que aonde mais fe esforça húo valor humanojali tem a morte leus mayorcsempenhos, naitanto que como fe foraõ húa mefna coufa fe reciprocaõ hecinzas,& valent csifortes ciuericiy.morte, &  forte: esforça- mados,5c cnterrados.Que mayor argumento, que nos rnayo- fanres brios emprega a morte.os primeiros fios j que he de na- chitureza de rayo:ali obra cõ mayc_ violência onde acha ma* çoyores refifiencias-ôc ve a fer o mayor esforço,o mayor em- mapenho da morte,011 a meíma morte em empenho. SaíProuo ainda ifto mefmo com hum paílo em tudo vnico ciaao intento . Pera o valerofo Machabeo Iudas eternizar as mamemórias de feu valente pay,5c esforçados irmaõs, kuan- ucstonlhes hum grandiofo Mau zoleo, que rodeou por todos guios lados de fubidas pyramides «tropheos immortais de fuas 5c <rachuide; he 5c c o e cha ma 

ver Sa •:UO(y°

glorias .* neílas pendurcuos brazoes illuítres de íüa nobre- zajas armas,as bandeiras,os tambores, as genetas, os bafto- ês;que comoiníignias de esforço,abonauaõ feu valor5 ain­da atbe aqui não acabou o valente Machabeu de declarar bem feupenfamento- Pintou entre efiãs armas, entre eífes tropheos,entre eífas inlignigs militares,muitas náos à vella.- 
Et iustctdrma nanes[culptas. DiZ. o texto Santo.E que my-íterio ípirara eíta pintura de nàos entre armas £ Seraõ def- pojos da guerra marítimas tropheos de vitorias nanáisj não que com mais efpirito cbraua aquelle Capitão jufto; alem de que não fabemos dos M ichabeos , que deílem bata- llias nauais. Pintou entre as armas náos, 5c entre as náosarmas,



armas, tudo mifturado , & confufo: pcra com iífo indi­ciar: que os mais alentados por valentes, íàõ os mais arriícados por humanos; & que os maycres alentes do va­lor ,íaõ às vezes os vítimosalentcsda vida. He htu náo* hum vidro em ferarrifcada ; tanto periga com vento , co­mo fem vento,tanto na tormenta,como na bonança; nau­fraga em muita, & em pouca agoa : encontra o perigo no mefmo porto,aonde bufcaua faluaçao. Em fim tudo pera hõa náo faõ riícos, faò perigos, faõ defaftres. Em perigos nauega,em perigos veleja, &cfaz viagem . Pois eífa melma he a legurança do mayor valor humano , & effa era a al­ma do Hieroglífico das náos, entre as armas, & cííe open- famento myfieriofo , que ncllas enthefourou Iudas Ma« chabeu . Saõ as armas , como inftrumentos do esfor­ço : fymbolo conhecido feu. Pintais hum Principe ar­mado de ponto em branco , pera o acreditar de esforçado, Saõ também as náos â vella hieroglíficos da inconftan- cia da vida humana * Pintaõíè as náos à viftadas ar­mas : Sc as armas à vifta das náos . Et •
ues. Pera euidencias conhecidas, quenãotem mais íe- guranças hum esforço na terra, quehfia náo no mar,«Sc como a nàa des da quilha athe o tope r des do po­rá õ athe as graueas : des da proa athe a popa , he hum mero empenho de perigos , de riícos, de defaftres, de infortúnios: afti também o mayor esforço humano, he o que anda mais arrifcado : o que mais perigos conre, ' Sc como tal mais abicado a. acabar mais cedo: que he flor o esforço humano,.diz S.Ioaõ Chry foftome rabrio pera íc- char:arrebcntou pera mur.char:fioreceo pera íècar: namef- marais tras a origem defeus danos todos. u

‘vernkàiZ Chrifeft. Santo . Fere emarcuerunt Sao flores de May o- ; o mefmo Mavo que as trouxe,as le, uou. Morreoo nofíb Principe em M ayo; que fempre Ma- yo foi o critico das flores: Sc morreo cm quinze dias deMavot:



M vo ; porque as flores fe tem mcs crítico, não temanno enrico, como também não tem mesmas dias de vida. Mal podíamos lograr muito tempo ao noífo Principèileu valor, leu esforç síua valentiadendo flores tudo de verão 
fucrunt verni Fra foi ç i , que fuccdeíle ao verão de hüa vi­da oreuc. Ileres fuerunt verni. O  outono de hüa morte a- preliadaide hna morte anticipada. Vere alio 
O  que delenganos, pera os que campao de valentes! quan- to mais prezumem de brauos,maismoftras dão de morta­is. f  loresapparuerunt, & c.Naõ alargauaõ mais os prazos da vida ao noíTo Prínci­pe Sereniflimo as virtudes, de que ornada fuapuriflima al­ma,o fazião parecer mais religiofo apontado, que Prínci­pe virtuoib. Em pefloa do Empcrador Theodofio fegun- do,parece que fallaua profético,Sócrates feu hiftoriador doe ... noíso T H E O D O S IO  Sereniflimo: quando difse, que foraSocratei _• . _ . . . •  J  ̂  ̂ * d? ,

mvita Príncipe tao religiofo $ que conuertera o Paço Real emi htod. mofteiro Monachal Palatiumfic , v i baud alienum
ejfe/ h monaflerio . Vima no Paço,como íe viucra em hum moiteiro. Grande encomio ! nòbreelógio defte Piincipc! Ditofo Príncipe que afsegurou a virtude aonde Chrifto a arrifcaua. Qui molhlus vefhumur do nu bus funt.Ditofo Principe,que achou a làntidade onde S.loao duui- dou de a achar. In domibus Que por afsegurar certe­zas de a achar, fe fahio da Corte, & fe ficou no deferto. E fe ^udifser, que o nofso T H E O D O SIO  defejou trocar o Paço por hum MoftciroMiruoshei o que ainda não ouui- ftes.Chegou a affirmar, que lè não fora Príncipe obrigado ao Reyno,fc metera Religiofo» Duas coufas aduertidamê- te noto nefle affecfo deuoto do Príncipe Sereniflimo.Hüa o heroico do acto ; outra a obrigação em que por elle lhe efià o Rcyno.No heroico do ado, venceo a refoluçaô cõ que Carlomano(não o Magno) Rey de França, trocou a coroa pelo circilio, & a purpuraRcal pela cogulla Mona-cfiaJ,



\ I Ichal,entrando na Religiaò ■illwftriífin a dc grande Fsiiia?- cha das Religiões S.Bento ; porque Cailcn ano executou hum actOjíe grande poíl.uel,o nofiò Principe intentaua húa
I acção impoíf)ud(porque lhe náo cra poífuel deixar o Reyno5porque o Reyno nunca viria niflb)6c n ais grande- zade animo indicia intentar hum impolliuel, que executar | hum poísiuel: ainda que dc grandeza mayor . A  obriga çaõ do Reyncjporque antepunha o bem commum, ao fetvco  ̂modo particular ; efeolhendo por vida a inqüietaçaõ do gouerno,pera naõ faltar ao Reyno.: & a troco de perder a qiiícta.ção,&confolação de fua alma,qúe lograra íegura no retiro da Religião.Quem íè lembrara fem magoa daquellas virtudes taõ de Principe j que tanto fazião amar ao noífo Serenifsimo TH EO D O SIO ? A fuauidade de fua grauidade : a grauidade de fua fuauidade. Fallauãolhc as graças na bcca; íinal que as tinha todas nalma. G  agrado catiuaua coraçoêsem íèu roüominguem o ouuio;, que fe não recre afie : ninguém o vio,que o não amafíe. Nem todos fahião deipachados de fuapreíènçajmas todos fahião afteiçoados a fua graça. Foi, nellc felicidade virtuofa, o que foi ambição aífe&ada , no Principe que chamarão delicias do Império Romano Tito,que ninguém íàhia defeontente de fua prefença. Non 

decet quemquam à confpeãu Pr triflem Eraaxioma deTito,&  digno dePrincipes.Sua pureza ícz ver­dade, o que Plínio fez lifonja aTrajano; que parecia que lhe era a Caftidade virtude natural Taõ fc*lix na dcuaçaõ,&: afFc£to que tinha a Chriito Senhor nof». íò,& á Virgem Santiísima lua May,que a apcgaua aos que
I trataua.Exemplo fe)a húa peífoa de feu feruiço, que efian - do elle na fuá primeira doença.no retiro de lua ora ç iõ com t hum crucifixo na mâo ; o obferuaua de tras da cortina do leito Real; & foi tanto o que o mouco o queali vio5 6c tal o abalo que iiclle caufou aqudic efpectaeulo dc détuçao,,que^

i
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que de repente fcrcconhecco outro,de cômpan&o,&con* ueitidojdc maneira que logo ie foi confeífar,còmpropoíi* toe de melhorar vid •. Concluo com ciizcr cm hQa palaura tudo.Era o nofíb T H E O D O SIO  ( o doce nomcl.o fuaue nome 1 ófempre íaudoíonome!) era digo hum homem Anjo,ou hum Anjo homem. E querieis que viueífemuito? quericis o que defejaueis ; mas querieis hum impóííiuel. Que Anjos encarnados naõ viuem.Compalaura empenha­da defe tornar a ver outra ves com elie fe defpede hum Anjo de Abrabãoaos i s. cap. do Genef. & he notauel o termo defallar.que \ría nefta deípedida, por parecer alheo de hum Ar j o immortal; porque como íe fora qualquer de nòsfihe aíkguraas íegundas viftas: com as dependências 
Oenef.c. da incerteza da morte,& da vida,que-nãoeftà nanofsa:maõ. i 8.C5 io- Reuertens veniam ad te tempo Quer dizer,o anuo que vem,por eíie mefino tempo tornarei a me ver 
P' ^'er'com vofco,dandomeDeos vida.Ifso he
'lillrt entende S.Hier. por mais que algüs Modernos trabalhempor dar outros íentidos ás palauras. Ora ponderemos o lu- ganque tem fuas difficuldades. Hum Anjo immortal cntta cm duuidas da vida:cílando tão fegnro da morte? hum An­jo que não pode morrer mete condiçoés duuidofas de morte,& de vida no que promete > O  íy.que era x\njo em forma humana;& Anjos humanos não viuem. Era o nofso Frincipc hum Anjo encarnado; Anjo na condição , Anjo na Aferição,Anjo na virtude : naõ podia viuer,não o po­díamos logranneccfsariamenteo hauiamos de perder. Foi defgraca nofsa,íüa muita graça.Parece que foi culpa ncfsa íer clle tão Santo, porque nós pagamos a pena como culpados, ôc elle logra o prêmio no C e o , como San* to.Sempre os Santos forão os menos nomundoraííi o ícn- . ç tia Dauid,quando chamaua aos Santos os poucos,por cx- 

' J<í  ‘  ' ceilcncia .  A Paneis de te.  E nós, bem ás noísas euftasexperi-
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« tZ  tJáCexperimentamos quão poucos faõ; não $ô porque fao «na- mis cm numero,os que fogem á virtudejque os que a feguem; mas porque deífies poucos morrem muitos, deue de fer a caufa,por eftaremfôra dosfeus arcsnaturais,que heoÇeo. ^Dos Patriarchas antigos • o que viueo menos foi Henoch, tn% Patriarcha religiofifíimc; porque todos os outros Patriar­chas defdc Adaõ athc Lamech pay de N o e , viueraõ dc çoo.athe soo.Ôc 7co.annos;porque Adão viueo 930. an- nos.91 i.Seth,Enos 9c J.Cainam 91 o.Sso.Malalael; Iared chegou a 962.Mathufalem o exemplo íingular da mayor vida,dilatoufe por cfpaqo de 96 9.Lamech feu filho íc bem viueo muito,ja viueo menosímas ainda contou 777 .annos de vida:fó Henoch naõ pafiòu de 3 óç.annos de vida.E he coufa rara:5c por iífo notauel, que fendo Henoch , naõ fó defeendente; mas o que he mais contemporâneo dehomes que viuiaõ vidas,&  idades taõ largas,as^iuefle elle taõ cur- tajquenaõ chegafíe a contar ametade dos annos de idade, que lograraõ feus antcpaíTados $ nem ainda feus filhos, 5c nctos.Mathufalcm,& Lamech, fendo affi que os çoo.5c os oito centos annos dc vida,eraõ as vidas ordinárias daquel- les bõs tempoSiO,que Henoch era homem que trataua cõ Decs,5c de Deos era hemem fanto AmíulauitHenoch cum 
Deo.HL por iflb Deos o leucupera íy mais cedo. Tulit cum 

Dominus. E vòs fallaisme cm fer hum homem jufto , 5c fanto , ôc feruode Deos : pois ha de morrer lo go , por­que o quer Dcoster coníigo no Ceo. Saõ os Santo:- ami­gos de Deos ,& Dçoshe amigo dos Santosjnão fabc viuer fem elles.Bcm íe deixa logo entender, que os Santos, por­que faõ de vida trais efireita: tem também mais curta a vi* da. Viuem menos, porque elles efíreitão mais a vi­da.E he tal a deígraça do mundo, que os que faõ menos neceífarios nelle:quais faõ os rodos, cíTcs faõ os que viuem mais. Parecem os máos eternos j afíi viuemj aífi du*
D rão: * *( Tii;í



ra õ : como íè não otiuera morte pera elles. Dous homes oune no mundo ambos irmaÕs: hum mào em cabo: outro em extremo bom:Caím,& Abel; que ainda que o vicio, &a virtude naõ faõ irmaõs; o vicioib, & o virtuofo, bem o podem fer.DeíksAbel,efcaçamentc começou a tiuerrqiiã- do íèu máo irmaõ o matou,& Deos o ieuou: & Caim por ^ mais qae Deos o condenou a hum degredo de ambulato- 
e n rio.pclofratricidiOjque cometeo aleiuofo./^gtfx, &

gus eris fuper terram.Viueo por enfadamento. Eííe tez ca»là,& fundouCidade. Notauel fuceefíb! acontecimento raro! Caim que Deos naõ quer que tenha hum palmo de terra de feu. Vagus, profugus er fuper terram. EíTe he o que lança mais raizes na terra: lcuarita caía grande,funda Cicia-' de com fenhorio:0 ,fy,que efles faõ os que viucm. Morre Abcl(que era Santo)moífo;viue Caim fratricida : odiozo a Deos,ác aos homês por enfadamento. Pera mim, não ha outra caufa que a apontada : ferem os Santos pretendidos de Deos. Ditofos elles que em breues dias fe liuraõ da terra,& aflegurão o Ceo * Como logo lograria a terra húa flor, que Deos tanto cobiçaua pera ofeu jardim da gloria, o nofíbTH EO D O SIO  SereniíTimo digo. Era força, que o tranfplantaífe Deos na flor dos annos, no verde da idade, (mal difle,no verde daidade)que nellenao ouue verduras, tudo nelle foraô madurczas.Bem difle eu logo,que aíànti- dade do nofíò Príncipe, que as flores do noífo thema nos repreientauão £lorente,era omayor empenho, de o hauer- mos de perder cedo. Floresapparuerunt *
pusputationis aduenit.Chegou em fim o prazo de fua vida , & chegou cedo; porque lhe tinha Deos gizada húa vida comprida em vir- tudes.breue em dias:morreo em •
uenit.Dias ha que Deos o ouuera de ter leuado pera o Ceo que quando Chrifto em Lisboa dcfpregou a maõ na Cruz (no dia da acclamaçao de fua Mageftade , que Deos



guarde) ifíb me indicia . Então largou Chrifto o crauo da mão,pera colher efte Lirio. Priuouíc Deos delle eftes an- nos pera que nós o lograflemos ; & peraque na fuauidade de fcus coftumes tomafíèmos o gofto ás virtudes,pera nos ferem goftofasifez nos nas rofas, &  nas flores de fuas virtu­des,hüa virtude rofada, &  hua florada de virtudes pera re­galo,pera delicias dalma. A  vitima acção de viuo que fez* foi leuantar vígorofo: mas feruorofo, a vella que apertaua na mão; emproteftaçâo da Fé em que morria, &  em que viuera.Seruo, & verdadeiramente fiel do Senhor$ a quem o Senhor não tomou defcuidado5mas mui preuenidojcom a tocha aceza em hüa mão.Lucern# ardentes mamlus.&c eom a chaue na outra pera lhe abrir.#? cum venerit:& - 
fauerit tonfeftim aperiant ei % Mas que muito,que quem ví­treo tão aduertido,le achafse nefta hora tão preuenido. C õ  difficuldade fe aueriguara fe começou mais cedo o cami­nho da virtudcjou fe o acabou m ais perfeitamente; porque (e formou tal na mocidade qual fe deiejara na velhifse, fe iá chegara : por ifso ainda que viueo poucos annos pera o mundo viueo muitos pera íy. Que muito que fe lhe náo a- pagafse na morte a candea ; que também íbube acender na vida.Em fim,cfte he o ergo final. Tem t .Miirchoufe a flor de fua vidaimas duraraõ eternos os ama- ranthos de fuas virtudes; no Ceo por prêmio, na terra por lembranças fempre faudoias dos fcus Portuguezes; que como o amaraõ fem limitejtambem íè lembraraõ dede fem fim.Fechou tvrana a morte os olhos, ao nofso X H E O D O - SIO;de doce,que dif«e> de amargofa , & delorofa lembran­ça; juflo, <$c deuido hc , que a dorpiadefa abra os nofsos ás lagrimas. Vox turturisaudita efljn terra . Cortoulhecruel a Parca os fios da vida; deuido he que choremos co- 
1 mohuãs vides talhadas lagrimas em fio,que pera perda taõ grande,todaa dor he pouca : todo o fentimento menor: to-D  z das



das as lagrimas faõ rios íècos\ N ão lemos na Scriptura fa» grada,quechorafi'em osEgitanos namortede Iofeph; fen­do aíli que na de feu pav lacob ouue prantos gerais em to- 
Gcn.c. do Egvpto por muitos dias. Pois valhame Deos,a quem deuiaõos Egitanos mais, a lacob,ou a Iofeph[? claro eílàq 
Ge-n.̂ o. a Iofephjpois elles todos o confeífauão por faiuador,6c re­demptor do Egypto . Logo mais rezão era que choraííèm a morte de Iofeph,que a de Iacob.Comologo.quãdo mor­re lacob hafentimentos publicos,& lagrimas geraisj&quã- doiofeph morre fufpendem os fentimcntos? O , que a per, da de lacob,quaiíquer lagrimas a chorauão:qualquer íènti- mento fe Lhe igualaua: qualquer dorfe media com ella. Po« rena a morte de Iofeph, como era perda tão irreparauel, com nenhum. íentimcnto íè med ia:nen hüa d or a igualaua * nenhüas lagrimas dig aamcnte a chorauaõ • Que ha males taõ grandes que tornaô infenfiuei o mefmo fentimento; pafcnaõ i  dor,& fecâo de todo as lagrimas.Prouemos iílo, 

6c denos a proua o Santo Iob : que em matérias de fentir, 
6c padecer he authorde experiencia. Dimitte me *vt 

f l a n ç a m p a u l u l u m  eloloremmeum. O  permkaííanc;dizja eíte Santo paciente:permitaíTcme;nâo fe me negue chorar me­tas mates, & defafog^i. com fuípiros arrancados dalma ofen» timento. Notauel.dizer; 6c quem impedia a Iob manifeílar *qneixandoíè íuas dores í 6c chorando manifeílar o que pa­decia :por ventura nâohe elle exemplar, não fó da paçien- ciajmas também de chorar defditas. Quem logo lhe tapaua a boca,pera que fe não queixaííe "r quem lhe impedia as la* grimas,6c os Êiípiros 5 pera queniodefabafaíTe ? O , diz S6 
D .Grtg, <jregorio,aeodindo a efte reparo,que não pede Iob que o 

hb.moral, deixem chorannão 5 que dias ha que cftà feito hum mar de 
7 j^ nC lagrimas; Pede que fe lhe dê hum mal que fe poífa chorar: hum mal que caibaem pranto, & fe mida com a dor • pera que fe poífa fcnrir$porque ha males(ôc deíles era o feu)tao dcímedidos, que não ha lagrimas que os poflaõ chorar-

hb,}j.
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Hnem dor baílantepcra osícntir. : flagella

perfecutionisJuce têmpora Kà\z S.G;cgoiio) z’t 
sim mala qu t  patior. .  Efte hc ícnhoiCs o no Li o caio $ tem nos reduzidos a grandeza de nofla perda aos mefmoster- mos^& talas em que o Santo Iob fe via metido. Choramos büa morte» cm que acabaraõ tantas vidas: quantos íàõ os bês que perdemos . Morrconos hum Principe,huxn Rcy, hum pay do Rcyno:hum Capitão valente, Hum cfiimador da nobreza,hum fauor.eceder do pouc, hum reucrcncia- dor das Religiões: hum terror de noííòsimigosrhüa eítima- ção gèral d: noflos amigos: humafiou bro das naçoés e- ftrangeiras-hum $ab:o,hum entendido, hum Tio, hum San- to:hua flor,que em íy recopilaua tantas floreŝ  que o con- vertião em hum ameno jardim: & per remate o grande T H E O D O S IO  Príncipe dos Pottuguezes: breue alegria de Teus vafíalos:dor eterna;faudades fem fim. Como pode­rão logo chorarfe com lagrimas limitadasjpcrdas tão fern limitcjcomofe medirão fentimentos ordinários, com per» das tão fóra do curfo ordinário í n|o refta iego íê não ar­rebentarem os cora çoê5;quebrar»& efialar com dor. Eíla- lem , quebrem,arrebentem;que affi eftalando moílrarão quedefejão rentiroquedeuem j pois que não podem o que defejaõ.Porem fe a dor nos ha de quebrar os coraçocs, não nos ha de deíàcorcoar$ nem os íèntimcctos dalma haõ de fer daícahimcntos dos coraqoês. Hauemos de chorar, não dcfanimanhatiemos defentir lafiimado:; nãp hauemos de cahir defmiyadosjporqúe o fentir he dehomcsio dcímayar he de fracos. Antes agora mais animados,hauemos de dila* tar as confianças , a eíperar nouas felicidades ; que dcllos noshe penhores , cila que nos parece,a mayor infelicida- dc.Morreo T H E O D O S IO  Port ligLiczcs, pera viuer Por­tugal . Ferdeo Portugal a T H E O D O S I O ,  yera cobrar Afonfo H enriques . Vede que dita Portugue-
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zr?,vcdequc ventura: Vede fe podieis defejar igua! felici* daderque rende: uos a moite de T H l Q D O SIO ,a refurrei- çao de Afonfo Henriqu.s. Am ortedeTH EODOSIO em que vóschoraueis acabadcs, hadeíer principio de tornar Portugal a íèus principies. Depois de morto o innocente Abehpcra Deos aliciar asfaudades de ília mãy Eua, deulhe outro fi]ho chamado Seih. Pofu
Alel.E que homem íàhio Seth? Sãhio taô Santo, que íe x- quiuoca com Deos, chamaõíe na Scriptura fagrada os fi­lhos de Sc th, filhos de Deos, & os filhos de Deos filhos de Seth . V i d e r u n t f i l i j  D e i f i l ie s  hominuDos filhos de Seth en­tendem aqui os Santos o lugar . Grande verdadeiramente fantidade a deftc Patriavcha ? mas occaíionada Itoda da morte de Àbel.Deu o Deos a Eua : ôc Adaõ por EucceíTor de Ab c\. P o f u i t m i h i  D o m i n u s A b e l .  E pera aliuiodos pays viuòs,ôc honra do filho morto : fez Santo a Seth, que lhe fuccediajncm a virtude de Abel defunto, \ odia ter na vidamayor honra,que fubftituirfe na de feu irmão Seth; nem a trifteza dos pays mayor alicio, que verem acrefcen- tadas em hum filho viuo as virtudes, ôc dotes naturais, que perderão em hum filho morto:o defunto era n ancebo ju- itojleuado no melhor dos annòs : o que lhe ficaua viuo a- crefeentóu na virtude : o que teue de acreíccrttamento na vida-.foi tão finco que parecia hum Deos. Cum 
4ij Dei. E teue tantos annos de vida, que p ííàfi o de noue centos.De forte,que mais preciofo foi o remedio , do que eufiofa a ferida. Deu Abel com lua morte huã ferida mor­tal nos coraçoésde feus pays,que oamanão como a vida; mas pera lhes vedar o fangue das almas 5 as í Igrimás digo, em que pelos olhos fe deftilauão : deixoulhe hum irmão, como Deos, que lhes enxugaíse os olhos : aflt temperou Ds. :os as perdas,ôc os ganhos daquelle primeiro Império, daquelles primeiros Monarchas do mundo Adão, ôc Eua. Se íhe leuou pera fy hum Príncipe juílo: deulhe pera fuc-

ceísor



15 ' L 7 aceíTor hum Príncipe mais jnílo, íe cortou os annos a hum * *  ^filho innocente, foi pera os acreícenrar multiplicados a ou- tro.De forte qite femprc as perdas forâo menores, que os lucros.-& por hõa vergontea que lhes cortou tenrra,fez re­bentar hum Cedrojque tanto mais honraííe o tronco: quã- to na duraçaõ foííe mais eterno.Eis aqui os paífos por on­de caminhaõ nofsas felicidades; os caminhos por onde íe encaminhaõ nofsas ditas j <3c he ao parecer o meífno por onde ouueraõ de entrar as defgraças, & começar as dcídi- tas.Na morre de Abei fundou o mundo confianças de fuas melhoras: com a fucccfíaò de Scth ; na morte de T H E O .D O SIO  aísegura o noíso Reyno confianças certiííimas de feusaugmentos, que lhe alenta a íuccefsão de Dom Afon- fo Hennques.MorreoonofsoPríncipe como florrque dei­xa em feu lugar o fruito: de que era mais piemifsas, que promefsas-.que alegra, como enriquece ; tanto mais que a flor,quanto vai do efperar,ao lograr. Aííitambem o noíso Principe,morrendo deixa em feu lugar aoSereniííimo Dõ Afonfo Henriques,que como fruito de tal flor, ha de cor- refponder àsefperanças a que elle nos eleuou.F/z///: 
juflui difscfparece, que confolando noísos fentimen & Jrnt.tos,3c alentando nofsasefperanças)S. Ambrofio}#//// 

odo/ius.Viue:vitae ainda T H E O D O SIO ; viue não he mor- *to;que hum jufto não pòde morrer. á non
totus recefsit. Porque efta, que nos parece morte, foi hüa breue abíencia qtie fez;ja voltotucom nofcoo temos : pre- fente o vcmosrno irmão,que logramos: mais por idcmtifi- cação,que por füccetfsa õ.Rettquitenim nobis 
quibus eum debemus agnofcereün quibus , &  
tenemus. Prefente o .vemos nofucceííòr em que íe tr.. nf* formou;mais que deixou  ̂ porque nelle feconvertco: mais que morreo;aelle viue,mais por femelhanças de talentos, que por identidades de fangue. Por ifso com rezaõ po de­mos dizer,quefua morte foi principio de noísas vidas?ori-
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- gcm de nofias felicidade?.As flores eternas: os amaranthos immortais,nâ coratfiS- rela dcíconfião as efperanças ; nem cheiro tem, nem dão fruiíojas flores,que íàõ alentos das efperanças: haõ de fei* flores de pouca durajque acabem cedo: porque as que du­rão muito fu (pendem as efperanças com pena. O  Lirio flor Real he o que dà mayores eíperanças de fruito,não ha flor A W , majs fccunda:diz Plinio.Zz/f m h t i e j l Mas tam- bem nenhõa que mais eedo murche.por ifiò fe chama 
hrcuis) cfperança breucj mas nefla meífaa breu idade tem a graça toda -porque abreuia as efperanças , conuertendoas empoífede fruito.Foio noflo THEODOSIOSereniífimo hum Lirio >por flor Real F Io s reg nosnão dilatar muiro as efperanças que nelle fundauamosj íua morte nollas conuerteo em pofsc, & logro do fruito : dam donos ao SereniíÜmo Principe Dom Afonfo Henriques: ê quem eftribão nofsos augmentos*Nctauci cotiíà hc,quc fempre Portugal fundou fuasme, Ihoras nas mortes de ícus Principcs:moftraruolo hei pelos fuecefsos pafsadossde que faremos iuizo pera os futuros* O  primeiro Principe quê tetic nome # &iitulo deReydc Portugal: foi Dom Garcia, filho delRey Dom Fernando dc Leaorque chamarão Magno: pelos annos de Chriflo dc 

1077<ncfte Principe fundaua Portugal fu a duraçãojfuas o- 
Fr. Bem. rlS^s c^a Monarchia* Mas, quando mais vtano ccm tlle e-
di Lnto fta^a Portugal o perdeo em hüa baralha funto a S i ntarem* 
hb. 7 onde feu h mão Dom Sancho o prendee: &em cuja prifõ 

%9rc b *0"nl° l*rco-^ as niefma que tinha aparências de ruína pera
npr /ntPortugal: foi caminho peraefle Reyno crefceremMo-

BranJFo tiarchiajentrando nelle o Condc-gtdriofo Dom Henrique, *. pMo- & fcu famofo filho Dom Afonfo Henriques : que a funda- 
n*rc' rão>& íhbelecerão em firmezas feguras. Nafcerão as pri­meiras efperanças , da perpetuidade de lua Monarchia , a Portugal; com o primeiro filho , ( & Principe primeiro



noflo)que naceo a clRey Dom Afonfo Hcnriqu.es;ehama- do Henrique como íèu auô.Morreo efte Príncipe pera trar na fucceíTaõ do Reyno o grande Rcy Dom Sancho jmcèfK 
l , que tanto dilatou por armas teu nome, ôc engrandec ço fua fama.Morreo Dom Sancho,que chamarão capellofcm fucccfíaô,nemdeícendencia : mas foi pera vir feliccmentc efta Coroa a çlRey Dom Afonfo III»Conde de Bolonha, que acrecentou ao Real efeudo os çaftcUos 5 & ao Reyno os Alguaruesjathe onde dilatou valerofo feufenhorio.Tres Príncipes filhos delRey Dom Afonfo IV . alentarão fyc- ceíTiuamence as cfperao ças de Portugal; que nçlles funda- ua fuás me)horas;mas lecarã ofe as elperanças,porque todos morrerão*, pera que entrafíe a lograr a Coroa defte Rey­no elRey Dom Pedro^quefe o,pão dilatou por armas: p  ftabHeceo por jufiiçaA inteireza de rezão« Nunca as ef- peranças dp Reyno fe reconhecerão mais deíçonfiadas, que quando ppr morte delRey Dom Fernando fe achou femkgitima liiçceflfaõ a quem entrygaírep ceptro,Mas foi cíía melrna falta de íuçcdfaõ, oceafiaõ ditoía dosmaisfeli- ces fu cceflps con^que eíteRcy no .âorc.ceo^Porqiieganhou eíla Coroa pela lança , naquella occafião, o grande Rcy Dom loa 5 de boa memória: que fez efie Reyno Imperip. dilacando valerofofeu fenhorio pelas immcnfas regiões dç África,que deixou em patrimônio a feus fu cceflbres. Dez annpsfuftentou florentes as .efperanças ,deífe Reyno, p Príncipe Dom Afoníp,filho delRey Dom lo íô  I. paas adi* juina-prouidencia, pera que fe não fepultaficm çqm eJc epi Bragataonde repouzajtinha liurada fua conferuacão,nafiic- eeífvô delRey Dom Duartç.:que íc o,Hão dilatou;)con>o de- fqaua>fez muito cm o cpnferuar fem minas entre tanta va- rácuade dc males,que cm feu tempo o combaterão . Que lag imasmão mptiuQu a Portugal a morte, del í̂lrada do Principe Dom Afonfo, fiiho delRey Dom Ioaõ JRem.cu­ja infav Baque da fe .Eeconhecia^mais^u e teniu cabido,MasE foi
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foi a queda do Príncipe felix aufpicio de fua mais leuánta. da fortuna; porque o goucrno que íc feguio dclRey Dom Emanucl(que foi o Augufto Cezar dcfte Reyno )foraõ as cra>defuasdihtaçoés,&augmento$ mayorc .Quccfperar- ças não cortcu em flor a morte do Príncipe Dom Migel da paz? morreo,porque nos nãoleuaífe a Caftclla:&veyo o Reyno a elRey Domloaõ o Ill.que adiantou Portugal cõ augmentos conhecidos,tornandoo tamozo cm armas, &  letras. Finalmente as mortes immaturas do Principe Dom Ioaõ filho deiRey Dom Ioão III.& delRey Dõ Sebaftiaõj não sò fepultaráo o Reyno; mas parecia que lhe pczcraõ hüa pezada campa encima pera mais fe não leuantar ; mas efíà rneírna íepultura difpunha Deos, pera dahi refucitar glorioíamente,pera lograr as felicidades que lhe tinha pro­metidas, debaixo do gouerno fuaue de noflo Sercniílimo Rey D G M  IO AM  o IV.que Deos nos deu poderofo , &  ha de eonferuar begnino por largos feculos.Pois íe hauemos de medir prudentes as couíàs prefen- tes pelas paliadas,o que ha de fer,pelo que ja foi,pera fazer­mos iuizo de hüas,pelo que alcançamos das outras; que sé- pre os tempos,& feus íiicceífosfe correfpondem fieis hfis aos outrosjnem vem coufa de nouo,qneja não foífc;como ' diz oS íbioífeguraméte nos podemos prometer,que a mor­te fintida,como anticipada do nofio Principe,q choramos, como origem de infortúnios,ha de fer principio das felici­dades,que as profecias tão applaudidasnos prometem , Ôc que hauemos de ver no noífo Principe Sereniflimo Dom Afonfo H enriques , refucitadas as boas venturas todas dcl- Rcy Dom Afonfo Henriques, como nelle refucitãocomo nomeros brios, & valor que elle oftentou . E que como a cfpada do primeiro Afonfo conftituio a Portugal Reyno, â dcfte nouo Dom Afonfo Hcnriqucf, o ha de ftabelecer Império eterno. Que todas eftas ditas nos aflegura o nome de Afonfo, que o iiluftra fempre faufto, õc felice nome aPortu-
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Portugal,como a fiicceflaô do Príncipe T H E O D O SIO  que logra.Kc obferuação de iuizos grauifíkros que tc dos os Rcys Aíonfos,dc todos os Rcynos de Hefpanh3,íot4õ feliciflimos cm paz,6c famozos em guerra . Ponde infe­rem que he faufto,6c bem afortunado cfte nome , 6c que lhe tem Dcosauinculadas fuasdita*. Tello contrario, he tambemeouía notada^que os nomes eftrangciros, 6cdcíu- zados dos Rcys paflüdos: foraõ fempre nomes defdicha*, dos. Infiriraõ muitos,fundadosnefte principio , as curtas vidas do noíío Principe,ôcdo de Gaftclla: T H E O D O SIO ,& Balthczar , fomente por ferem feus nomes trazidos de fora, & não herdados dos Reys paflãdos. Bem lei que não cftà a cauía dos bês ; como nem também a culpa dos males jaos nomes. Porem não fc me ha de negar, que ha nomes, com que fe tem tomado azar , 5c que de rojm agouro. Porta caretçulpa: fçd tarnen emen halet \ DriTe auizado Ouidio,da porta, por onde hüa vez fahiraõ os jfa ov,j  bios de Roma , pera nunca mais entrarem. E o certo he feJUtb, que a Prouidcncia diuina tem difpoftos os lucccffos das coufas de maneira, que faz húas meyos dos bês, 6c as outras origês dos males, 5c os homés tem agouro nelias conformcos eífeiros , 6c acontecimentos que nelias ob- feruão. O  noíío PrincipeSereniftimo,que Dcos nos giiar* de,tem o nome, que he a eftrella de boa ventura pera eftc Reyno, 5c a íombra de cujos aufpicios cllc crcceo fem­pre co n augmentos. Entra nafucceífaõ do Senhor D O M  T H E O D O S l O r  de cujas efpcranças ( que forao as mayoresque concebeo de outro Principe eftc Reyno) confiadamcnte nos prometemos ha ellc de fer o com­primento. Rezaõ temoslogo pera enxugaras lagrimas, que noscuftou a morte de T H E O D O S I O ,  na feli- ce inauguraçaõ do nouo Principç DOM  A FO N SO  HEN- R IQ V E S . Rogando a Deos, que foi ferindo dc nolio conceder benigno pera bem defte Reyno, 6c fuas con-£  % quiftas t
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\ íqiiiüas: nollo ccníerue .por largos a-nnos pcra bem dcftc Rcyno , & augmcntos conhecidos da Religiãochriflara 
cm luas dilatadas conquiftas. Nefta^vida com | graça, 
&c

>-
’ ' í   ̂ t '  ' %L A V S  D E O\ \ '

f xuftfaréedífFfbs&ffê
CUncias e .i ? c * s &Axaõ efte fermão em hum vintém em papel. Lisboa 

z j  .de Ianeiro de i 6 54 .
Pinheiro. Pacheco.


